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RESUMO Ocorrência do gênero Colobosaura. Boulen
ger, 1887, pela primeira vez na Amazônia, cuja distribui
ção se estende pelos cerrados das regiões centro, leste e 
sul do Brasil e também Paraguai. Nova espécie é descri. 
ta, polobosaura landii, baseada em exemplares coletados 
na região leste do Pará. 

1 

Assinalamos neste trabalho a ocorrência do gênero 
Colobosaura· Boulenger. 1887. pela primeira vez na Amazô
nia Oriental. Até então, as três espécies do gênero eram 
apenas conhecidas ocorrendo em áreas dos cerrados de Mi
nas Gerais, Bahia e Paraguai. O referido gênero engloba 
pequenos lacertí/ios mícroteídeos pouco estudados e. pelo 
que sabemos até o momento, estão escassamente represen
tados em coleções de Museus. Esta situação sugere uma 
certa raridade de Indivíduos na população das espécies. 
Em muitos casos a r.aridade é devida a fatores ecoló
gicos e biológicos ainda não conhecidos e estudados; 
em outros, prende-se exclusivamente à deficiência de co
leta. No primeiro caso situamos as espécies do gênero 
Cofobosaura, alicerçados pela própria experiência adqui
rida na coleta de ofídios e lagartos, durante cinco anos em 
toda a região leste do Pará, a qual se estende desde Belém 
até o rio Gurupi e do .rio Guamá .ao'Atlântico. Assim, depois 
de 4 anos de coleta obtívemos ultimamente quatro. exempla
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res perfeitos de uma espécie pertencente ao citado gênero 
pouco conhecido, e após estudá-los concluímos que eram uma 
forma nova habitando a Amazônia em ambiente ecológico 
completamente diverso daquele das espécies típicas. 

A denominação anterior de Co/obosaura foi Perod3cty/US 
Reinhardt e lutken, 1861. Boulenger em 1885 no seu Catalogue 
of the Lizards in the British Museum, volume segundo, con
servou o último nome. Mas no terceiro volume, saído em 
1887 no Adendo e Corrigenda. o autor substituiu o nome por 
Colobosaura em vista de Perodactylus já estar preocupado 
para um gênero de geconídeos de algumas ilhas do Pacífico 
ocidental. 

Foram descritas três espécies do gênero em questão 
até o momento. A primeira espécie foi C%bosaura modes~ 
ta (Reinhardt e Lutken, 1861). Identificada por apenas um 
exempl.ar fêmea, conforme esclarece Amaral (1932: 71), 
procedente de um local denominado Morro da Garça em 
Minas Gerais, o qual pode ser uma cidade com este nome 
e também um pequeno morro (serro) que se situa bem pró
ximo e cujas coordenadas são 180 3D' S e 44° 30' O mais ou 
menos, de acordo com a Carta do Brasil ao Milionésimo 
(1972). ° morro ou cidade de Morro da Garça está loca
lizado no Município de Curvelo, ao norte de Belo Horizonte. 
A segunda espécie Colobosaura kraepelin (Werner, 1910), 

foi baseada em um indivíduo macho, coletado em Puerto 
Max, Paraguai (Amaral, 1932; Burt & Burt, 1931 e 1933; 
Peters & Donoso-Bar"ros, 1970). ColobosaurÇl meritalis Ama

1932 é a espécie mais rec~nte e que o autor identificou-a 
sobre dois exemplares, um macho e uma fêmea, proceden
tes do lugar Vila Nova no Estado da Bahia, coletado por Er
nesto Garbe em 1908. Acerca dessa localidade, Amaral 
lIbid.) nada esclarece sobre sua situação geográfica, pai
rando assim dubiedade. Procurando aclarar o assunto en
contramos em Olivério Pinto (1~4S:280) a solução, o qual 
esclarece que a localidade Vila Nova (outrora Vila Nova da 
Rainha), passou a chamar-se Bonfim. Atualmente é a cida.. 
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de de Senhor do Bonfim, situada ao sul de Juazeiro, a qual 
às margens do rio S. Francisco. As coordenadas de 

Senhor do Bonfim são 10° S 40° 12' 0, conforme deter
mina a Carta do Brasil ao Milionésimo (1972). Sob o 
de vista florístico a referida área "pouco difere do das caatin
gas propriamente " (Olivério Pinto (lbid.). 

O gênero Cofobosaura comporta pequenos lagartos de 
aspecto morfológico bastante característico e ecologia sui 
generis. considerando-se agora a nova espécie 
mata da hiléia amazônica. Situa-se na divisão IV 

na chave Boulenger (1885: 334), 
elementos característicos são: - Escudos 
te separados por um fron'tonasal; ouvido exposto; 
tais e frontoparietais presentes; palpebras desenvolvidas, 
Inferior· com apenas uma pl,aca transparente; membros ioco
motores desenvolvidos, mas o dedo interno do membro an
terior é rudimentar, sem unha; escamas dorsais hexagonal
lanceoladas, carenadas e imbricadas, formando séries trans
versas, igualmente nas caudais. 

Colobosaura landii sp. n. 

MATERIAL EXAMINADO ~ Holótípo: Museu Emílio 
n.O 8513 (coleção de lagartos), adulto macho, coletado nas 
matas próximo da Vil.a de Curupati, situada às bordas do rio 
Piriá e servida pela estrada PA 25, que liga Bragança a Viseu 
no rio Gurupi (10 26' S: 46° 27' O). Parátipos: MEG n.O 

8512 fêmea adulta, MEG n.O 8514 macho adulto e MEG n.O 
8515 fêmea adulta, todos da mesma procedência do holótipo. 
Os exemplares foram coletadosem setembro de 1976 por 
Osvaldo Cunha e Francisco Nascimento. 

DIAGNOSE - Prefrontais pequenos, muito menores que 
os frontoparietais;' interparietal estreito; nucais grandes, 
transversais. formando duas filas com 6, escamas c3da 
lado; dois pares grandes de mentais em contacto, seguidos de 
um outro par muito menor no tamanho, contíguos; dupla 
ra de guJares com 6 a 7 escamas; 23 a 25 escamas em redor 
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do corpo; dorsais 29 a 30; ventrais 19 a 22 em quatro 
transversais ; escamas laterais imbricadas, quase quadrangu
lares, com a extremidade posterior arredondadas ou subpontu
das, sendo as paraventrais sem carena e as superiores fraca
mente carenadas; 5 a 6 placas anais; machos com 17 a 18 
poros preanais. Coloração geral pardacento, dorso bronzea
do até a cauda; uma faixa pardo escura se estende em todo c 
lado do corpo e cauda. 

DESCRIÇÃO DO HOLÓTIPO - Corpo alongado e deprimido. 
Cabeça curta; focinho truncado. Língua bifurcada, revestida 
de escamas pequenas, ciclóides, imbricadas. Dentes trícús
pides, com a cúspide mediana mais desenvolvida. Frontona
sal grande, pentagonal, mais largo que alto, contactando iar
gamente com os nasais e prefrontaís; contacto pequeno com 
os loreais. Prefrontais pequenos, pentagonais irregulares, 
menos da metade dos frontoparietaís, tocando-se no centro, 
através dos ápices próprios e dos frontonasal e frontal. 
Frontal grande, mais longo que largo, hexagonal, mais largo 
que o interparietal, porém mais curto que este. Frontopa
rietais hexagonais irregulares, com 5 faces amplas e um lado 
anterior curto, ambos em largo contacto e também com o 
terceiro supraocular, parietais, interparietal e em curto con
tacto com o segundo supraocular. Interparietal estreito, 
hexagonal, ligeiramente mais longo que os parietais, os quais 

grandes, hexagonais irregulares e quase duas veZes a 
largura do interparietal. O interparietal tem os ápices an
terior e posterior salientes, em angulo reto, enquanto os pa
rietas são subarredondados. Três supraoculares de tama
nhos e contornos diferentes. sendo o primeiro muito peque
no e os posteriores muito grandes, com o segundo maior; 
três supraorbitais, o primeiro maior e longo; cinco infraorbi
tais, o último maior. Loreal tetragonal, mais alto que largo, 
em contacto com o frontonasal, prefrontal e supraocular, com 
a face superior perfeitamente visível de cima. Nasal inteiro 
com as narinas situadas à borda inferior. Na parte posterior 
da órbita situa-se grande escudo polígonal irregular (pós
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De cima para baixo: Aspecto dos escudos cefálicos e nucais; as
pecto das escamas laterais e ventrais; aspecto dos .escudos mentais, 
guIares, lados do pe3coço e peitorais; três tipos de placas anais, 
sendo o primeiro comum aos dois sexos. 
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, entre o parietal e o 5.° supralabial; em seguida vá
rios outros pequenos escudos temporais de contornos irre
gulares, que se dispõem até o limite do ouvido. Cinco es
cudos supralabiais, o 5.° maior; cinco infralabiais estreitos, 
sendo o quinto mais longo. Mental anterior heptagonal, 
mais largo que alto, seguido de 2 pares grandes posteriores, 
,ambos em 13rgo contacto; junto a estes mais um pequeno 
par de mentais, estreitados e muito menor que os anteriores, 
'em contacto mediano curto; ainda de cada lado nas extremi
d3des um escudo grande poligonal em contacto com os dois 

pares de mentais. Em seguida 7 pares guiares 
grandes, menores os anteriores e maiores os posteriores, de 
contornos arredondados mais ou menos uniformes; cinco es
cudos peitorais, sendo o mediano em ângulo pontudo com 
o ápice voltado para baixo. 

Escudos nucais grandes em 6 pares transversais, de 
contornos arredondados, irregulares, aumentando da frente 
para trás, todos lisos; contíguo ao ápice do interparietai um 
pequeno escudo subtriangular, inserido na junção dos 
ros escudos nucais; escamas dorsais e caudais hexagonais
lanceoladas, imbrícadas, fortemente carenadas e dispostas 
em séries transversas de 29 escamas; em redor do corpo 23 

escamas; as escamas caudais de aspecto um pouco mais es
treitas e pontudas; as laterais, grandes, imbricadas, 
dadas ou subpontudas nas extremidades, fracamente care
nadas, sendo as paraventrais lisas em três filas, dispostas 
obliquamente. Escamas ventrais subquadrangulares, lisas, 
sendo as laterais um pouco menores, dispostas em quatro 
filas em 19 transversais; cinco escudos cloacais, sendo 
grandes de cada lado, com dois pequenos laterais uniformes, 
e um no centro estreitado, porém mais largo na base. Cauda 
longa, com a extremidade mutilada. Nave poros femorais 
de cada membro. 

Membros locomotores anteriores revestidos com esca
mas grandes, lisas subarredondadas, imbricadas no lado su
perior e laterais no braço anterior; no posterior com escamas 
muito pequenas inferiormente; a mão contém 4 dedos desen
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volvidos, sendo o 5.°, interno, rudimentar, sem unha e revesti
do de duas diminutas escamas. Os membros posteriores re
vestidos com escamas grandes, lisas e carenadas na face su
perior e lateral, e inferior na anterior; na parte poste
rior a face inferior é revestída de escudos pequenos romboj
dais, subimbricados 

CODORAÇÁ:O - Parte superior da cabeça pardacento; dor
so a partir da nuca até a base da cauda pardo claro bronzea
do; cauda pardacento. De cada lado do corpo estende-se 
uma faixa larga pardo escuro que naSCe na abertura do ouvi
do e segue pela cauda, quase confundindo-se com a tonaliaa
de geral pardo claro. 

Limitando a faixa lateral e a parte dorsal bronzeada, es
tende-se uma fraca lista esbranquiçada que parte do ombro 
e vai esmaecer na base da cauda. Cerca de 16 pequenos 
ocelos esbranqUiçados pouco perceptíveis encontram-se no 
centro das escamas transversais da faixa pardo escuro la
teral. Observ,ando-se na binocular, todas as escamas dor
sais, laterais e caudais apresentam pontos escuros muito 
pequenos, irregulares e espalhados em grande quantidade; 
algumas escamas laterais do meio do corpo e pescoço mos
tram uma mancha pequena clara arredondada. Os escudos 
supra e infralabiais manchados de pardo escuro e intercala
dos com manchas esbranquiçadas. Região ventral do corpo, 
cauda e face inferior dos membros locomotores avermelha
do claro, observado quando o lagarto se encontrava recente
mente capturado, e depois de algum tempo conservado em 

esta coloração fica desbotada e logo depois comple
tamente branco imaculado. 

MENSURAÇÕES 

Comprimento do corpo ......... 45 mm 
da cauda ......... 68 mm mutilada 
cabeça .. ........ 8 mm 

Largura da cabeça .............. 7 mm 
Comprimento do membro anterior 8 mm 

posterior 15 mm 
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VARIAÇÃO - Na Tabela 1 estão apresentados os carac
teres merísticos dos quatro exemplares estudados. Há pe
quenas variações nos parátipos, mas estas notam-se nos se
guintes caracteres: no macho 8514 as escamas em torno do 
corpo são 25 e as ventrais 20; tamanho do corpo maior; o 
terceiro par de mental posterior não estão contíguos, mas 
separados por dois pequeninos escudos unidos; na coloração 
observa-se que a região dorsal é de um pardo bronzeado mais 
claro e na faixa pardo escuro laterais estão dispostos nitida
mente, desde o membro anterior ao posterior cerca de 15 a 
16 ocelos brancos de cada lado; é o indivíduo maior e corpu
lento dos quatro espécimes e não serviu como holótipo por 
achar-se com um olho (direito) fora da órbita e cauda par-

existem também variações na disposição placas 
anais, conforme se observa nos desenhos anexos. A fê
mea 8512 apresenta uma anomalia nos mentais grandes do 
lado direito, que se fundiram formando apenas um escudo 
grande: a coloração de modo geral é um pardo mais claro que 
os indivíduos anteriores, não se percebendo sinais de ocelos 
brancos nas faixas escuras laterais; a disposição das placas 
anais é a mesma do macho 8514; observa-se ainda neste espé
cime 24 escamas em torno do corpo, 21 ventrais e 6 escudos 
guiares. A fêmea 8515 apresenta o primeiro par de guiares 
pequenos, inserindo-se entre eles um pequeno escudo um 
pouco menor que I:Imbos; também entre os frontoparietais 
insere-se mlnúsculo escudo, bem no ápice do interpariétal; na 
parte posterior deste escudo e entre o parietal direito, en
contra-se também um escudo muito' pequeno; quanto as esca
mas, possui 30 dorsais, 23 em torno do corpo e 22 ventrais; 
apresenta 7 guIares, enquanto a coloração é idêntica ao es

pécime fêmea 8512. 
DIMORFISMO SEXUAL - O dimorfismo é patente em Co

lobosaura landíi, diagnosticado principa'lmente pelos seguin
tes caracteres: a) machos com elevado número de poros 
morais ausentes nas fêmeas; b) as fêmeas indicam número, 
maior de 	escamas ventrais; c) os machos parecem apresen
tar medidas mais elevadas no comprimento da cabeça, corpo, 
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e cauda; d) há pequenas variações de coloração entre ma
chos e fêmeas, mostrando estas uma tonalídade mais clara 
em todo o corpo e cauda, faltando, como acima já assinala
mos, os ocelos brancos presentes na faixa para0 escura nos 
lados do corpo. 

POSIÇÃO SISTEMÁTICA - A análise comparativa que aqui 
fazemos das espécies do gênero ColoboS18ura já conhecidas 
com a nova forma landií, é baseada em Boulenger (1885:423), 
Amaral (1932:72) e Peters & Donoso-Barros (1970:99). 
Esses autores fizeram suas considerações em reduzido núme· 
ro de espécimes e até então conservados em álcool há muito 
tempo. Ao contrário disso, a nova espécie aqui estudada 
foi firmada em exemplares recém-coletados, mostrando além 
de outros caracteres intactos, a coloração, principalmente 
em suas tonalidades quase como se acham no lagarto vivo. 

Comparando a espécie landií com a primeira forma co
nhecida que é modesta, ambas se diferenciam pelos seguin
tes caracteres: modesta apresenta dois pares de mentais 
em contacto; escamas laterais lisas, arredondadas, imbrica
das; ventrais com os contornos arredondados, lisas; a colo
ração é "pardo bronzeado na parte superior, com duas faixas 
laterais longitudinais esbranquiçadas" segundo informa Sou
lenger (Ibid.). Na nova espécie landií, os mentais são dois 
pares grandes e um terceiro muito pequeno, contíguos; es
camas laterais quadrangulares, lisas as paraventrais e care
nadas as superiores, imbricadas; ventrais subquadrangulares, 
lisas; na coloração as referidas faixas laterais esbranquiça
das são inaparentes ou pouco perceptíveis, apresentando os 
machos os ocelos brancos dispostos longitudinalmente na 
faixa pardo escuro. 

A espéCie C. kraep'eliní (Werner, 1910) se diferencia de 
landii principalmente pela presença de dois pares de men
tais grandes e o interparietal é tão largo quanto os parietais. 
Amaral (1932: 71) sugeria que esta espécie devia ser con
Siderada sinônimo de modesta, pois os caracteres apresen
tados pelo seu autor não seriam mais que dimorfismo sexual. 
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Não podemos contestar e~te ponto de vista, pois não consul
tamos a descrição original e nem o ex'emplar-tipo, mas pela 
chave apresentada por Peters & Danoso-Barros (1970: 99) 
podemos avaliar, pelo menos em parte, da existência válida 
destes caracteres. A presença do ínterparietal tão largo 
quanto os parietais é um caracter que diferencia esta espé
cie de modesta, mentalis e landií, se de fato este caracter 
for extensivo a uma população. A nosso ver, o dimorfismo 
sexual não implica tão acentuadamente em alterações nos 
escudos cefálicos, comprovado aqui mesmo com os exem
plares fêmeas da nova espécie l<andii. 

A terceira espécie mentalis, descrita por Amaral em 
1932, diferencia-se de todas as outras formas por apresentar 
bem definidos no tamanho três pares de mentais em contacto, 
seguidos de um par de guiares grandes e um par pequeno e 
depOis por 7 filas de escamas guIares, que aumentam da 
frente para trás; escamas nucais em 2, 1 ou 3 filas transver
sais não muito grandes; 26 escamas em torno do corpo; 18 
escamas ventrais; 4 placas anais; escamas laterais subarre
dondadas, lisas e as ventrais subquadradas. Pelo que se 
observa, esta espécie se diferencia bastante da nova forma 
/andií. Os caracteres apresentados por C. landii nos incli
nam a situá-lo entre mentalis e modesta e distanciá-lo de 
kraepeliní, de acordo com a chave proposta por Peters & Da
noso-Barros (lbid.). 

Com a ocorrência do gênero na Amazônia, sua distribui
ção geográfica fica bastante ampliada. Até então, os com
ponentes de Co/obosaura eram conheCidos como habitantes 
de áreas de vegetação aberta como cerrados e caatingas, que 
cobrem grandes porções, de terras dos Estados da Bahia e 
Minas Gerais. Ao contrário disso, a nova espécie landii 
ocorre na hiléia amazônica da região leste do Pará. Os exem
plares foram coletados em área de mata primitiva, os últimos 
redutos que ainda cobrem a referida região, atualmente em 
acelerada fase de derrubadas de árvores para o aproveitamen
to das madeiras de lei. A principal comunidade humana da 
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área é a vila de Curupati, banhada pelo rio Piriá que deságua 
no oceano. A estrada PA·25 que corta a Vila e vem de Bra
gança estende-se até a cidade de Viseu, às margens do Gu
rupí, e recentemente construída (cerca de 10 anos) e asfalta
da, rompeu na maior parte a densa floresta que então recobria 
a reglao. Atualmente essa floresta foi derrubada em gran
de extensão e em seu lugar encontram-se roçados, capoeiras 
novas ou terrenos incultos. 

ETIMOLOGIA Denominamos landií à nova espécie como 
uma homenagem ao arquiteto e naturalista Antonio José 
Landi, nascido em Bolonha, Itália, em 1713 e falecido em Be
lém em 1791. Aqui viveu desde 1753, quando foi convocado, 
juntamente com outros geógrafos, astrônomos, naturalistas e 
matemáticos, pelo Rei D. José I de Portugal para as Demarca
ções dos limites do Brasil com as terras do domínio de Espa
nha na América do Sul. Landi como naturalista estudou a 
a flora e fauna da Amazônia, escrevendo sobre ambos um 
manuscrito em 1770 que ficou inédito, sendo recent~mente 
publicado em sua forma integral. (cf. Meira Filho & Cunha, 
1976) 

SUMMARY 

In this paper the author deals about the occurrence of the 
genus Cofobosaura Boulenger, 1887, with the description of a 
new species C. landii from Amazonia, east region of State 
Pará. An analysis of the meristic characters and color 
pattem on four specimens is presented. The author also dis
cusses either the djfferences observed in the specimens 
from Pará and others species, C. modesta, C. mentalís, 
and C. kraepelini, from Minas, Gerais, Bahia, and Paraguai 
respectively. Finally some comentaries on the heterogeneity 
of ecologic environments in these regions, typical plànt 
formation of savanna (cerrado) and caatingas, for the contrast 
of the east region of Pará included in the low rain forest 
(hileia) . 
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